
Cadastro Único e Vigilância 
Socioassistencial: essencialidade 
para a gestão e o trabalho social 

Encontro regional do CONGEMAS 2025 –NORTE
Macapá, 12 de setembro de 2025



O QUE EU SEI E O QUE EU NÃO SEI SOBRE O 
CADASTRO ÚNICO? 

COMO O CADASTRO ÚNICO PODE CONTRIBUIR PARA 
A EFETIVAÇÃO DA VIGILÂNCIA SOCIOASSISTENCIAL E 

PARA QUALIFICAR O TRABALHO SOCIAL COM 
FAMÍLIAS?



O que é o Cadastro Único?

Registro público eletrônico com a 
finalidade de coletar, processar, 
sistematizar e disseminar informações 
para a identificação e a caracterização 
socioeconômica das famílias de baixa 
renda e acesso a Programas Sociais 
Federais e de outros entes federados
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ão 4.536.748 

famílias 
cadastradas

15.519.807 famílias 

cadastradas

3.050.500 

famílias 
cadastradas

13.526.715 famílias 

cadastradas

4.187.153 famílias 

cadastradas



INSTRUMENTO DE GESTÃO DA POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA 

SOCIAL 

ESSENCIAL à efetivação da função de Vigilância 

Socioassistencial  (loas art. 6º.F – NOB SUAS)

CADÚNICO

Registro  de 
quem mais 

precisa
Identificação das 
comunidades e 
territórios mais 
vulnerabilizados

Reconhecimento 
público das 

Necessidades 
básicas das famílias 

Identificação 
de diferentes 

arranjos 
familiares

Monitora 
mento e 

avaliação dos 
programas 

federais
O que FAZEMOS na 

SAGICAD?



O LOCAL DO CADASTRO ÚNICO NO 

SUAS

PROTEÇÃO 
SOCIAL

VIGILÂNCIA 
SOCIOASSISTENCIAL 

DEFESA 
DE 

DIREITOS

SERVIÇOS

BENEFíCIOS

PROGRAMAS

PRODUÇÃO, 

SISTEMATIZAÇÃO E 

ANALISE DE 

INFORMAÇÕES SOBRE 

SITUAÇOES DE 

VULNERABILIDADE E 

RISCO

PLANEJAMENTO  E 

QUALIFICAÇAO DO 

SUAS

ORGANIZAÇÃO DAS 

OFERTAS

VIABILIZAR O ACESSO A 

DIREITOS 



PROCESSOS DE TRABALHO NO CADASTRO ÚNICO

COLETA DE 
DADOS

QUALIFICAÇÃO 
DOS DADOS

GESTÃO CONTROLE 
SOCIAL 



Informações autodeclaradas aferíveis pela interoperabilidade 
com outros registros públicos

Presencialmente em  unidades físicas/em domicilio/em 
atividades coletivas nos territórios

EQUIPES: entrevistadores(as) sociais/operadores (as) do 
sistema e supervisores (as)

PÚBLICO ALVO – FAMILIAS EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE E/OU RISCO 
SOCIAL , com prioridade para baixa renda. Ou renda superior para acesso a 
programas sociais, cujo requisito exija estar no cadastro

COLETA DE DADOS



ATUALIZAÇÃO
(até 24 meses)

REVISÃO

(após 24 
meses até 48 

meses)

AVERIGUAÇÃO 
(checagem de 

inconsistências 
nos dados, 

prioridade para 
beneficiários de 
transferências 
monetárias)

EXCLUSÃO:  
LÓGICA (após 48 

meses)

NÃO 
ATENDIMENTO ÀS 

AVERIGUAÇÕES

SUSPEITA DE 
FRAUDE 

QUALIFICAÇÃO DOS DADOS



ATIVIDADES DE GESTÃO SOB A COORDENAÇÃO 
TÉCNICA  

Extração de 
dados 
gerenciamento 
de informações

Capacitação e 
supervisão 
técnica 

Gerenciamento 
dos acessos e 
dados

Articulação e 
interação com 
gestão de 
serviços/benefício
s e outros 
programas

A GESTÃO GERAL DO CADASTRO ÚNICO É DE 

RESPONSABILIDADE DO ÓRGÃO GESTOR DO 

SUAS



CONTROLE 
SOCIAL

USO DO IGD PLANEJAMENTO

BUSCA ATIVA/GESTÃO E 
OPERAÇÃO DO 
CADASTRO ÚNICO

INSTÂNCIAS DE CONTROLE SOCIAL DO CADASTRO ÚNICO – CONSELHOS DE ASSISTÊNCIA 

SOCIAL  

RESOLUÇÃO CNAS/MDS Nº 202, DE 25 DE JULHO DE 2025



•Composição familiar

•Endereço e características de seu 
domicílio

•Acesso a serviços públicos de água, 
saneamento e energia elétrica

•Despesas mensais 
✓ 40 questões sobre moradia e 

situação familiar
✓ 60 questões sobre 

documentos, escola, trabalho 
e renda

✓ Conceitos usados nas 
estatísticas oficiais + 
questões específicas para 
identificar vulnerabilidades

Família e domicílio em 
que ela reside 

•Documentação civil

•Escolaridade

•Deficiência

•Trabalho e renda

Dados de cada um dos 
componentes da 

família

Que dados são registrados 
no CADASTRO ÚNICO 



Decreto nº 11.016/2022 e Portaria MC nº 810/2022

Famílias em maior vulnerabilidade no universo das famílias de baixa 

renda por viverem uma dupla invisibilidade: 

 Decorrente da pobreza

 Relacionada ao déficit de reconhecimento e preconceitos diversos

Grupos populacionais tradicionais e específicos (GPTE) - grupos,

organizados ou não, identificados pelas características socioculturais, econômicas ou

conjunturais particulares e que demandam estratégias diferenciadas de

cadastramento no CadÚnico.



GPTE identificados no Cadastro Único

ÉTNICOS

Indígenas

Quilombolas

Ciganos

Comunidades de 
Terreiro

MEIO 
AMBIENTE

Extrativistas

Pescadores 
Artesanais

Ribeirinhos

RURAIS

Agricultores 
Familiares

Assentados da 
Reforma Agrária

Acampados

Beneficiários do 
PNCF (Programa Nacional do 

Crédito Fundiário)

CONJUNTURAIS

Atingidos por 
empreendimentos de 

infraestrutura

Famílias de pessoas 
privadas de liberdade

Catadores de Materiais 
Recicláveis

Pessoas em situação 
de rua

Desalojadas ou 
Desabrigadas



NOVO SISTEMA 
MAIS AGILIDADE E 

QUALIDADE DOS 
DADOS

Receita Federal
• CPF
• Nome da pessoa, mãe, pai
• Data de nascimento
• UF, município e país de 

nascimento 
Cadastro Nacional de Informações 
Sociais 

• Outros documentos
• Informações de trabalho formal 

(tipo de ocupação e 
rendimento)

• Informações de benefícios 
previdenciários, e BPC)

• Óbitos, nascimentos, 
casamentos divórcios



INTEROPERABILIDADE 
DO CADASTRO COM 

OUTRAS BASES

ESSENCIAL PARA 
PROTEÇÃO INTEGAL

Sistema Presença
• Escola e escolaridade 

dos beneficiários (para 
beneficiários do Bolsa 
Família)

Prontuário do SUAS
• Risco social associado à 

violação de direitos

Dados da saúde
• Risco para insegurança 

alimentar



QUE PROGRAMAS SOCIAIS FEDERAIS 
PODEM SER ACESSADOS ?



VOCE JÁ USA NOSSAS FERRAMENTAS QUE 
TRANSFORMAM DADOS EM INFORMAÇÕES DO SEU 

MUNICIPIO?

USA PARA QUAL FINALIDADE? 



DIAGNÓSTICO SOCIOTERRITORIAL E PLANEJAMENTO

EXTRAÇÃO DE BENEFICIÁRIOS EM POTENCIAL

INCREMENTAR O TRABALHO SOCIAL COM FAMÍLIAS

ARTICULAÇÃO INTERSETORIAL

DEFINIÇÃO DE PROGRAMAS SOCIAIS

ORGANIZAÇÃO DAS OFERTAS NOS TERRITÓRIOS



Logotipo, nome da empresa

O conteúdo gerado por IA 
pode estar incorreto.

Logotipo

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.

Ferramentas abertas: gestão da informação, 
monitoramento e avaliação 

https://aplicacoes.mds.gov.br/sagi/ri/relatorios/cidadania/
https://aplicacoes.cidadania.gov.br/ri/pbfcad/
https://aplicacoes.cidadania.gov.br/cidnum/#/app/home?codigo=530010
https://aplicacoes.cidadania.gov.br/vis/data3/data-explorer.php


RI Social:
um panorama geral dos dados e ações 

mds.gov.br/risocial



VISDATA:
Séries Históricas 
de Indicadores

mds.gov.br/visdata



O que é o Mapa Social?

• O Mapa Social é um sistema público e 
interativo que identifica, nos municípios
do país, os principais serviços e 
unidades públicas do SUAS, além do 
perfil da população inserida no 
Cadastro Único.

Uma imagem contendo Logotipo

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.

http://mapa-social.des.cidadania.gov.br/


Monitora MDS:
Painel que 
acompanha a 
implementação 
do Planejamento  
estratégico do 
MDS e Plano 
plurianual

mds.gov.br/monitora



Observatório 
do Censo SUAS:
Explore os 
Dados do Censo 
SUAS

mds.gov.br/observatório-do-censo-suas



Observatório 
do Cadastro 
Único:
Explore os 
Dados do 
Cadastro Único





PUBLICAÇÕES – OBSERVATÓRIO DO CADASTRO 
ÚNICO



CADERNOS DE ESTUDOS E PUBLICAÇÃO CENSO SUAS





ACESSO A DADOS 

IDENTIFICADOS/LISTAGENS

CECAD

PORTAL DO 
CADASTRO ÚNICO

SIGPBF



Você sabia? 

O norte é a 
segunda região 

com mais famílias 
GPTE?

Dos 2 milhões de 
atendimento em 

Cadastro 
único/mês no 

Brasil, 313.4 mil é 
na região norte 

(16%)?

Que apesar do PBF,
19% das famílias em
situação de pobreza
na região não
conseguem sair do
patamar de renda de
pobreza?

De 653 CRAS na
região, 472 tem
Cadastro Único
(72%)?

Fonte: Censo SUAS 2024 e Observatório do Cadastro Único ref. Julho 2025 



Você sabia?

Estado Quantidade municípios Quantidade de postos exclusivos do 
Cadastro Único

Total de atendimento/mês

Acre 22 22 16.232
Amazonas 62 60 49.613
Amapá 16 8 12.835
Pará 144 105 98.532
Rondônia 52 13 21.894
Roraima 15 10 6.237
Tocantins 139 50 17.546
Total região norte 450 268 222.889

Fonte: Censo SUAS 2024



Você sabia?

Fonte: Censo SUAS 2024

Estado Quantidade de CRAS no 
estado

Quantidade CRAS com Cadastro 
Único

Total de atendimento/mês

Acre 29 12 (41% do total de CRAS) 2.085
Amazonas 96 74 (77% do total de CRAS) 26.663
Amapá 22 16 (73% do total de CRAS) 1.656
Pará 269 197 (73% do total de CRAS) 27.751
Rondônia 62 42 (68% do total de CRAS) 11.968
Roraima 22 21 (96% do total de CRAS) 4.341
Tocantins 153 111 (73% do total de CRAS) 16.000
Total região norte 653 473 90.464



Você sabia?

Estado Quantidade 
municípios

Municípios com 50% ou mais que ATUALIZAM cadastro em domicilio para 
público unipessoal

Status

Acre 22 8 36%

Amazonas 62 15 24%

Amapá 16 4 25%

Pará 144 62 43%

Rondônia 52 22 42%

Roraima 15 2 13%

Tocantins 139 54 39%

Total região norte 450 167 37%

Fonte: Censo SUAS 2024



Você sabia?

Estado Quantidade 
municípios

Municípios com 50% ou mais que INSEREM cadastro em domicilio para 
público unipessoal

Status

Acre 22 13 59%

Amazonas 62 23 37%

Amapá 16 7 44%

Pará 144 73 51%

Rondônia 52 31 60%

Roraima 15 1 7%

Tocantins 139 77 55%

Total região norte 450 225 50%

Fonte: Censo SUAS 2024



Você sabia?

Fonte: Cadastro Único e Folha PBF ref. Agosto 2025

Estado Pessoas sem CPF no Cadastro 
Único

Famílias sem CPF no Cadastro Único

Acre 17.291 13.745

Amazonas 69.408 56.625

Amapá 7.007 6.178

Pará 107.887 89.018

Rondônia 9.170 8.358

Roraima 9.848 7.287

Tocantins 24.981 21.387

Total região norte 245.592 202.598



REFLETINDO SOBRE A ESSENCIALIDADE DO CADASTRO ÚNICO 
PARA A VIGILÂNCIA SOCIO ASSISTENCIAL E TRABALHO SOCIAL 

COM FAMILIAS

SEU MUNICÍPIO TEM CONSEGUIDO USAR O CADASTRO ÚNICO 
COMO FERRAMENTA DE VIGILÂNCIA SOCIOASSISTENCIAL?

QUAIS AS POTENCIALIDADES E DIFICULDADES?



OBRIGADA!

iedacastro.oficial



Vigilância 
Socioassistencial 

CONGEMAS NORTE 
MACAPÁ 2025



A Vigilância Socioassistencial é 
uma função e objetivo da 

Política de Assistência Social, e 
deve ser transversal: todos 

devem fazer Vigilância.

Ao mesmo tempo, deve 
constituir-se como setor/área 

na gestão municipal, estadual e 
federal. Essa área deve 

coordenar as ações de vigilância

Função e objetivo 
da Assistência 

Social

Setor / área que 
coordena as ações 

de Vigilância

Transversal
Toda a assistência 
social faz vigilância

Setorial
Área que deve ser 

formalmente 
constituída no 

Governo Federal, 
Estados e Municípios

Lei Orgânica da Assistência Social, art. 2º e 6º;
Norma Operacional Básica 2012, art. 1º e 2º

Norma Operacional Básica 2012, art. 12º, 
40º e seguintes



Informações territorializadas

Padrões de oferta de 
serviços e benefícios (tipo, 

volume, localização, 
qualidade, forma de acesso)

(OFERTA)

PRODUZIR, SISTEMATIZAR, ANALISAR E DISSEMINAR

Desproteções das famílias 
e indivíduos 

(DEMANDA)

DEFINIÇÃO DE VIGILANCIA – Art. 92 NOBSUAS 2012



Objetivos da Assistencia Social (LOAS)

Proteção Social 

VigilânciaDefesa de 
Direitos

Garantir o pleno 

acesso aos direitos 

no conjunto das 

provisões 

socioassistenciais

Garantia da vida, redução de 

danos e prevenção da 

incidência de riscos; Proteção 

à família, à maternidade, à 

infância, à adolescência e à 

velhice; 

Analisar territorialmente a 

capacidade protetiva das 

famílias e a ocorrência de 

vulnerabilidades, de 

ameaças, de vitimizações e 

danos



Os dados produzidos pela Vigilância ajudam a 
encontrar/tornar visíveis as famílias em situação de 

desproteção e vulnerabilidade

Os dados produzidos permitem ao gestor tomar melhores 
decisões (onde implantar novas unidades, quais as maiores 

demandas, etc.)

A implantação da vigilância promove transparência dos dados 
para órgãos de controle, conselhos e usuários

Qual o efeito da implantação da Vigilância nos municípios?
Por que implantar?



A implantação da Vigilância aumenta a efetividade dos serviços: estudo do TCU 
em 2019 concluiu que municípios com vigilância formalizada acompanhavam 36% 
mais famílias no CRAS do que os municípios sem vigilância.

Os municípios com equipe de vigilância apresentam melhores indicadores IDCRAS, 
IDCREAS e IDConselho (em média 15% mais alto)

Em 2023, os municípios com equipe de vigilância realizaram 250% a mais de 
atendimentos no CRAS

Qual o efeito da implantação da Vigilância nos municípios?
Por que implantar?
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Desafios para institucionalizar a Vigilância
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O que a Vigilância 
Socioassistencial faz 
e quais as fontes de 

dados?



O que faz a Vigilância? (exemplos)

Diagnósticos

Diagnóstico 
Socioterritorial 
para o PMAS

Diagnósticos 
específicos

(públicos, serviços, 
unidades, e etc.)

Monitoramento 
e Avaliação

Monitoramento da 
oferta de Serviços, 

Programas, 
Benefícios

Monitoramento da 
demanda

Padronização 
de informações

Acompanhamento 
de sistemas

Organização de 
instrumentos e 

fluxos de 
informações



Fontes de Informação para a Vigilância

FONTES DE 
INFORMAÇÃO

Censo Demográfico - IBGE

PNAD - IBGE

Censo SUAS - SNAS

RMA - SNAS

Cadastro Único

Composição da População
(Sexo, Fx. Etária, Cor/raça, 
deficiência, etc.);
Condições de Moradia;
Educação; Renda; e etc.

Estrutura Física e RH da Unidade;
Serviços e Programas;
Atendimentos e 
Acompanhamentos;
Público atendido

Público atendido;
Benefícios recebidos;

DataSUS –
Ministério da Saúde

Público atendido;
Condições de saúde; 
Violências e violações

Dados coletados pela 
Unidade socioassistencial

Público atendido detalhado;
Perfis de usuário;

Tipos de atendimento;

Pesquisa com usuários do 
SUAS

Demandas dos usuários;
Satisfação do usuário;

Preconceito e Discriminação;

Órgãos municipais e 
estaduais

Polícias Civil e Militar; 
Conselho Tutelar;

Dados sobre violência e violações de 
direitos;

Ofertas de políticas de Educação, 
saúde, habitação, e etc.

Informações e 
Relatórios de técnicos 

do SUAS

Informações 
qualitativas sobre 

usuários e sobre 
atendimentos



https://blog.mds.gov.br/redesuas/

http://blog.mds.gov.br/redesuas/


Inovações na área de  
Vigilância Socioassistencial



Inovações na área de  Vigilância Socioassistencial

Monitora SUAS – Portal que agrega 
painéis e relatórios para facilitar o 
acesso, visualização, leitura e análise 
dos dados

Observatório do Censo SUAS -
Painel gráfico com dados do 
Censo SUAS

Novo Prontuário Eletrônico SUAS

(nova versão) – Instrumento de 
registro dos atendimentos e 
acompanhamentos



https://aplicacoes.mds.gov.br/snas/monitorasuas

https://aplicacoes.mds.gov.br/snas/monitorasuas




https://aplicacoes.mds.gov.br/snas/monitorasuas

https://aplicacoes.mds.gov.br/snas/monitorasuas


Observatório 
do Censo SUAS:
Explore os 
Dados do Censo 
SUAS

mds.gov.br/observatorio-do-censo-suas



Observatório do Censo SUAS 



RI Social:
Panorama geral dos dados e ações

mds.gov.br/risocial



RI Social:
Panorama geral dos dados e ações

mds.gov.br/risocial











O que é o Mapa Social?
• O Mapa Social é um sistema público e interativo que identifica, nos municípios do 
país, os principais serviços e unidades públicas do SUAS, além do perfil da população
inserida no Cadastro Único.

Uma imagem contendo Logotipo

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.

mapa-social.mds.gov.br

http://mapa-social.des.cidadania.gov.br/


Mapa Social
Uma imagem contendo Logotipo

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.

http://mapa-social.des.cidadania.gov.br/


Para a família, para as pessoas
o Prontuário Eletrônico

• Evita que ela tenha que repetir a mesma 
história toda vez que for atendida

• Ao mudar de bairro ou de município, 
suas informações serão recuperadas pela 

nova unidade de referência

• Guarda a integralidade dos 
atendimentos em qualquer unidade da 

rede

• O prontuário ajuda a consolidar a imagem 
da política social para o usuário como um 

direito (versus favor, caridade)



Para as(os) técnicas(os), o Prontuário Eletrônico

•Economiza tempo, pois permite recuperar as 
informações da família que já estão no Cadastro Único

•Permite ver a família de forma integral, visualizando em 
linhas gerais o trabalho social que foi realizado em 
qualquer unidade da rede

•Gera relatórios sobre o trabalho realizado e sobre o 
perfil das pessoas da unidade e dos territórios



Para a Gestão, o Prontuário Eletrônico

• Monitoramento dos acompanhamentos e 
atendimentos, do acesso aos direitos

• Ajuda a construir estratégias para o acesso a direitos



Histórico do Prontuário SUAS

2010

2011-12

Pesquisa da SNAS e FIOCRUZ sobre formas de registro nos CRAS e CREAS – Pesquisa de 
campo em 67 unidades e coleta on line de 853 instrumentos de registro em todo o país 

Discussão e consolidação de um modelo de prontuário físico (Participação do CNAS, 
CONGEMAS, FONSEAS, CFESS, CFP, OAB, Universidades e etc.)

2013
Impressão, distribuição e divulgação do modelo de Prontuário Físico da SNAS;
Criação do Registro Familiar de atendimentos CRAS e CREAS (primeira versão do prontuário
eletrônico simplificado)

2014-15 Oficinas de Capacitação de multiplicadores para utilização do Prontuário SUAS (modelo 
físico); teleconferência sobre o Prontuário eletrônico simplificado do SUAS.

2016-17 Evoluções no Prontuário Eletrônico simplificado do SUAS; Portaria do Prontuário SUAS.

Abr/2024

Jan/2025

Oficina interna da SNAS sobre Prontuário SUAS

Início do desenvolvimento do protótipo do Prontuário SUAS pela DATAPREV







Situação do 
Novo 
Prontuário
SUAS em
SET/2025

O Novo Prontuário SUAS está funcionando em versão de testes em 
quatro municípios, e será aberto a todo o Brasil a partir de Setembro

O Prontuário continua em desenvolvimento, mas já está integrado em 
TEMPO REAL com o Cadastro Único

O Prontuário exibe as informações de todos os membros da família, e é 
possível fazer inserções para um, alguns ou todos os membros

Para fins da LGPD, o prontuário guarda as informações de cada 
pessoa/indivíduo

A arquitetura do prontuário permite que as informações da pessoa 
migrem com a mudança de composição familiar



Situação do 
Novo 
Prontuário
SUAS em
AGO/2025

Informações sobre o Bolsa Família

Pendências da família e da pessoa no CadÚnico

Valores recebidos por programas sociais

Programa Pé-de-Meia

Formulário de impressão dos encaminhamentos

Atendimentos coletivos

Migração do prontuário entre unidades

Integração com o  CadSUAS





Autenticação gov.br
Mecanismo de acesso digital único do usuário 

aos serviços públicos federais, estaduais e 

municipais regulamentado pelo Decreto nº 

8.936/2016.

Um dos principais gargalos nos 

sistemas da Rede SUAS hoje é o 

processo de autenticação e 

autorização.

O Sistema SAA utilizado pela 

nossa rede é um Sistema antigo e 

com vários problemas estruturais.

A estratégia da Rede SUAS é de 
atualizar o processo de 

autenticação para o gov.br

Dessa forma, teremos maior 

fluidez no acesso aos sistemas e 
menos problemas com senhas e 

criação de usuários, superando 

um grande barreira existente 

atualmente







programabalcao@gestao.gov.br













Identificação, Endereço, Informações da família



Composição familiar



Identificação, Endereço, Informações da família e Composição familiar

Na composição familiar é possível consultar as  pendências da pessoa no CadÚnico. Ex:

• Responsável Familiar do cadastro tem menos de 16 anos
• Responsável Familiar do cadastro não tem informação de CPF ou Título de Eleitor.
• Os dados desta pessoa no CadÚnico estão divergentes dos dados da Receita Federal
• Pessoa com possível erro no número do Título de Eleitor no Cadastro Único



Tipo de Atendimento:

• Acolhida particularizada
• Atendimento socioassistencial 

individualizado

• Visita domiciliar do PAIF
• Visita domiciliar PSB no 

domicílio ou Primeira Infância 
no SUAS

• Outros 





Razão do Desligamento:

• Avaliação Técnica
• Evasão ou recusa da família
• Mudança de município

• Outros





































Tipo de Benefício Eventual:

• Situação de Morte
• Situação de Nascimento
• Situação de Calamidade

• Situação de Vulnerabilidade Temporária

























Formulário de impressão dos encaminhamentos

• É possível imprimir o encaminhamento realizado no sistema, e todos os dados 
migram automaticamente para um texto de encaminhamento.

• Caso o encaminhamento seja realizado para uma unidade do SUAS, não será 

preciso digitar o endereço, ele migra automaticamente.  Se for para uma 
unidade de outra política, o técnico pode digitar o endereço para o qual o 
usuário será encaminhado.





Atendimentos Coletivos

Para registrar o atendimento coletivo,

basta selecionar os CPFs e o

atendimento migrará para o prontuário

de todas as pessoas.

Caso o atendimento seja recorrente,

com as mesmas pessoas, basta clonar

e alterar a data ou a descrição,

adicionar ou retirar novos CPFs, e o

atendimento aparecerá em todos os

prontuários individuais.











?



Vigilância Socioassistencial 
Como implantar?

Instituir – Através de regulação municipal (Lei do SUAS, Decreto, Portaria), 
instituir a área de Vigilância na estrutura (organograma) do órgão gestor

Constituir equipe – Pelo menos um(a) técnico(a) exclusivo(a)

Criar condições de trabalho  – Formação técnica, dimensões técnicas, 
políticas, condições objetivas de gestão 



Orientações técnicas da
Vigilância Socioassistencial 



Vigilância Socioassistencial 

Componente essencial para o fortalecimento da gestão do SUAS, a 

qualificação dos serviços e a transformação dos territórios

A Vigilância Socioassistencial

é a inteligência que transforma o SUAS

Sem vigilância, não há gestão forte nem serviços qualificados no SUAS



Departamento de Gestão do SUAS

https://blog.mds.gov.br/redesuas

E-mail: vigilanciasocial@mds.gov.br
Tel. (61) 2030-3300 e 3376

https://blog.mds.gov.br/redesuas
mailto:vigilanciasocial@mds.gov.br
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